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ATIVIDADE ECONÔMICA DE SANTA CATARINA
CRESCE 4,9% ATÉ SETEMBRO

Desempenho positivo reflete o aquecimento da economia do estado, que cresce acima da média nacional

A atividade econômica de 
Santa Catarina cresceu 4,9% 
entre janeiro e setembro de 
2025 na comparação com o 
mesmo período do ano pas-
sado. O desempenho positivo 
reflete o aquecimento da eco-
nomia de Santa Catarina, que 
cresce acima da média nacional 
e tem a menor taxa de desem-
prego do país. O dado compõe 
o Índice de Atividade Eco-
nômica Regional (IBCR) do 
Banco Central, publicado nesta 
quarta-feira, 26.

Com a elevação de 4,9% 
em 2025, Santa Catarina é 
o segundo estado que mais 
avançou neste ano, dividindo 
a vice-liderança com Goiás. 
A lista tem o Pará como pri-
meiro colocado, com 5,2%. O 
percentual catarinense ficou 
bem acima da média nacional 
no período, de 2,6%. O Banco 
Central divulga o IBCR para 
um grupo de 13 estados, além 
das regiões brasileiras.

“A economia de Santa Catari-
na está crescendo praticamente 
o dobro da média nacional. Isso 
porque somos um estado que vê 
o empreendedor como um par-

ceiro. Em vez de criar dificulda-
des, estamos facilitando, simpli-
ficando a abertura de empresas, 
garantindo segurança jurídica e, 
principalmente, não aumentando 
impostos. Em Santa Catarina o 
Governo do Estado é parceiro de 
quem produz e de quem traba-
lha”, destaca o governador Jor-
ginho Mello.

Elevação dos setores 
de indústria, comércio 
e serviços

A alta da economia catarinen-
se reflete o aumento nos setores 
de indústria, comércio e servi-
ços. Conforme o IBGE, o setor 
industrial catarinense cresceu 
3,1% até setembro, contra uma 
média nacional de apenas 1%. 
Este resultado foi puxado prin-
cipalmente por segmentos como 
fabricação de produtos de metal 
(16,7%), máquinas e equipa-
mentos (6,4%), produtos ali-
mentícios (5,3%) e minerais não 
metálicos (4,9%).

“Santa Catarina tem a produ-
ção e o trabalho no seu DNA. 
É por isso que, apesar dos desa-
fios internos e externos, a nos-
sa economia dá sinais de que 

segue crescendo forte. Nesse 
sentido, o Governo do Estado 
tem atuado para estimular a ati-
vidade econômica. Programas 
como o Prodec, Pró-Emprego, 
Pronampe SC e Juro Zero têm 
sido fundamentais para apoiar o 
crescimento econômico”, afir-
mou o secretário de Estado de 
Indústria, Comércio e Serviços, 
Silvio Dreveck. 

Já o comércio varejista no 
estado apresentou uma alta de 
5,9%, enquanto o crescimento 
médio brasileiro foi de 1,5%. 
Os segmentos que mais se des-
tacaram foram artigos de uso 
pessoal e doméstico (11,9%), 
hipermercados e supermerca-
dos (7,4%), artigos farmacêu-
ticos (4,5%) e combustíveis 
(4,1%).

O setor de serviços em San-
ta Catarina também superou 
a média nacional, com uma 
variação de 4,1% frente a 
2,8% do Brasil. Os serviços 
prestados às famílias (5,3%) 
e de informação e comunica-
ção (5,2%) foram os que mais 
cresceram, seguidos por trans-
portes e serviços profissionais 
(ambos com 3,9%).
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Timing perfeito pra fazer seus corres e crescer, afinal seu ânimo, coragem e inspiração 
estão bombando. Pode pintar novo projeto, função ou job – abrace, pois o que iniciar agora 
promete ser sucesso! O que você comenta? Oh glória!

A energia é promissora pra novos começos e iniciativas. Se busca carteira assinada ou mais 
um trampo, pode rolar admissão. Parceria, inclusive com avó, amigo ou sobrinho(a), tem 
tudo pra dar bom.

Olhar estratégico, criatividade e poder de persuasão devem ser suas armas pra negociar e 
obter o que quer. Pode ter êxitos! De sexta em diante, os desafios dão trégua e as coisas 
correm melhor.

A energia deve ser tanta que você pode zerar as tarefas e ainda dar conta de um extra, inclu-
sive um serviço ambicioso. Tá na escala do domingo? Sem sofrência! O clima promete ser 
leve e produtivo. Comenta com: Pronta e preparada!

Vem aí uma semana de recomeços e crescimento. Até quinta, hora de apostar em ideias 
novas, iniciar projetos e se autopromover. Depois, o que você fez ganha visibilidade e pode 
rolar reconhecimento. O que comenta? Eu mereço!

O período promete novos começos, realizações, avanços e até promoção. Hora de colocar 
projetos em ação. Se busca uma vaga, pode se dar bem. Contatos e entrevistas favorecidos, 
sobretudo dias 24 e 26. Comenta aí: Vamo que vamo!

Tem tudo pra ampliar seu networking, arrasar em reuniões e se dar bem em processo se-
letivo. Sinal de notícias afortunadas nos dias 26 e 30. A partir de sexta, o trabalho ganha 
leveza e melhorias.

Ventos de mudança e prosperidade vêm aí, inclusive nova função, contrato ou job. Tá na 
escala do findi? O fim de Mercúrio retrô deve te dar a sensação de desbloqueio mental e 
que tudo está fluindo. O que você comenta? Salve, salve!

Com os astros te dando combustível, coragem e impulso, você pode ficar um foguete, e sem 
ré! O resultado? Tende a mostrar presença, proatividade, iniciativa e liderança, e tudo isso 
promete abrir portas. Comenta com: Vamo que vamo!

Seu signo pode ficar ainda mais firme e assertivo em seus contatos, o que promete fortale-
cer relações e alianças profissionais. A troca de ideias com colegas e parcerias tende a ser 
bastante produtiva.

Tudo indica que você vai ver uma melhora significativa na sua imagem e reputação, e aí é 
possível que alcance metas e avance na carreira. Notícias sensacionais devem chegar nos 
dias 24, 26 e 30.

Prepara que os humilhados devem ser exaltados, peixinho! Os astros te tiram da zona de 
conforto e te dão visibilidade. Pode usar seus talentos de maneira construtiva, ter sucessos 
e subir de status. Comenta aí: Eu creio!
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Ricardo Takiguti, diretor comercial da ADI-PR, representou a enti-
dade no lançamento do Museu da Imprensa em Foz do Iguaçu. Ele 
destacou que a associação é apoiadora da iniciativa, dedicada ao res-
gate e à valorização do patrimônio histórico e cultural do município. 
“A ADI-PR acredita que este espaço, que preserva a identidade da 
população e da imprensa local, pode se tornar referência para muitas 
outras cidades do Paraná”, afirmou.

O Museu
O Museu da Imprensa de Foz do Iguaçu disponibiliza gratuitamente 
um acervo digital com 21 periódicos publicados desde 1953, soman-
do mais de 18,6 mil páginas de memória local. As edições registram 
seis décadas de fatos, personagens e transformações da cidade e das 
Três Fronteiras. O projeto democratiza o acesso à informação históri-
ca, permitindo consultas para pesquisa, curiosidade ou uso público. O 
acervo é dinâmico e segue aberto à incorporação de novos materiais, 
reforçando a preservação da memória coletiva. Link do site do mu-
seu: https://museudaimprensafoz.com.br

Entraves
O senador paranaense Oriovisto Guimarães afirmou que a polariza-
ção é um dos principais entraves da política brasileira. Para ele, o 
país não deve esperar soluções de “um iluminado”, mas apostar na 
ação coletiva e na eleição de representantes responsáveis e compro-
metidos. O parlamentar defende que mudanças reais dependem de 
trabalho sério em todas as áreas que impactam a vida da população. 
Segundo Oriovisto, “é essa postura de responsabilidade que deve 
orientar a construção de um Brasil melhor para todos.”

Opera Paraná
O secretário estadual da Saúde, Beto Preto, esteve em Brasília discu-
tindo financiamento, pactuações e programas estratégicos para forta-
lecer o SUS. Ele também levou as demandas do Opera Paraná, que 
já soma R$ 1,3 bilhão em investimentos e continuará ampliado pelo 
governo Ratinho Junior. Com experiência nas três esferas de gestão, 
destacou que segue trabalhando para ampliar os avanços na área.

Cenário eleitoral
A pesquisa Real Time Big Data divulgada pela CNN mostrou que 
o secretário das Cidades, Guto Silva, alcançou 14% das intenções 
de voto para o Governo do Paraná. O desempenho ficou acima do 
que era estimado inicialmente para este período. O avanço encerra 
um ciclo de crescimento contínuo registrado ao longo do ano. O pré-
-candidato afirmou que o resultado reforça sua disposição de seguir 
trabalhando.

Cenário eleitoral
O levantamento confirma um salto expressivo: Guto Silva saiu de 
3% no início de 2024 para 14% agora, após passar por 6% em agosto 
e chegar a até 9% em setembro e outubro. O ritmo acelerado amplia 
sua competitividade na disputa de 2026. Com o novo patamar, ele 
encerra o ano mais presente no debate público e posicionado entre os 
principais candidatos.

Dinheiro antecipado
O secretário da Fazenda do Paraná, Norberto Ortigara, comunicou 
que o Estado vai injetar mais de R$ 7,3 bilhões na economia em ape-
nas 20 dias, impulsionado pela solidez fiscal das contas públicas. A 
folha de novembro será paga no dia 28, o 13º salário no dia 5 de de-
zembro e a folha de dezembro será antecipada para o dia 18. Segun-
do ele, o pagamento em dia e antecipado garante tranquilidade aos 
servidores e fortalece o comércio. “Pagamento em dia, antecipado de 
todas as nossas obrigações contratuais”, afirmou.

MUSEU DA IMPRENSA
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Por Ricardo Silveira
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A EMOÇÃO DO DOAR: HISTÓRIAS
COMOVEM NO DIA NACIONAL

DO DOADOR DE SANGUE
Em todo o Estado, unidades do Hemepar foram decoradas

e ofereceram lanche diferenciado para homenagear os voluntários

O Dia Nacional do Doador de 
Sangue, celebrado na terça-feira, 
25, ganhou um clima especial 
nas 23 unidades do Centro de 
Hematologia e Hemoterapia do 
Paraná (Hemepar). Em todo o 
Estado, as unidades foram de-
coradas e ofereceram lanche di-
ferenciado para homenagear os 
voluntários que ajudam a salvar 
vidas ao longo de todo o ano.

Na unidade localizada na Rua 
Castro Alves, em União da Vi-
tória, o movimento foi intenso 
desde cedo. Para a equipe, cada 
doador que entrou pela porta 
carregava uma história — e mui-
tos emocionaram quem acom-
panhou a programação. “É uma 
data muito especial, muito espe-
rada pelo doador. É a nossa for-
ma de homenagear os pequenos 
gestos que eles fazem durante 
todo o ano”, destacou a enfer-
meira gestora, Ana Paula Mar-
tins de Souza Zakszeski.

Ela lembra que o atendimento 
é preparado com carinho, refor-
çando que “estamos de portas 
abertas durante o ano para que 
esse sangue chegue ao hospital 
com qualidade”.

A gestora enfatizou a impor-
tância dos doadores fidelizados 

— aqueles que mantêm o hábito 
regular ao longo do ano. “Eles já 
sabem os cuidados e entendem 
o serviço. Todas as tipagens são 
bem-vindas, mas enfrentamos 
mais dificuldade com O negati-
vo e O positivo, que são menos 
comuns na população.”

Estoques em alerta 
no fim de ano

Com a proximidade das festas, 
Ana Paula reforçou o pedido para 
que os voluntários mantenham as 
doações. “Logo após o Natal e o 
Ano-Novo são datas difíceis. Mes-
mo com menos cirurgias, os aci-
dentes acontecem. Precisamos que 
os doadores se sensibilizem para 
que não falte sangue”, afirmou.

Segundo ela, doar é um ges-
to transformador. “É como uma 
florzinha murcha que revive. 
O paciente ganha um sopro de 
vida. O doador é essencial para 
tudo o que fazemos aqui.”

Depoimentos que 
tocam o coração

Entre os participantes do dia 
especial estavam histórias que 
ajudaram a construir o clima de 
emoção. Luiz Braz de Oliveira, 
por exemplo, lembrou a origem 

da sua trajetória como doador. 
“Minha mãe teve um quadro 
muito difícil e recebeu sangue 
de muita gente. Eu tinha medo 
de agulha, mas decidi superar 
isso. Cada doação é uma devolu-
ção do que eu já recebi”, contou.

Ele deixa um conselho para 
quem está em dúvida: “É um 
desafio. Tenha coragem e vença 
você mesmo.”

Já Orlando dos Santos, que 
completou 70 anos e precisou en-
cerrar as doações após 31 anos, 
emocionou a equipe ao lembrar 
da sua caminhada. “Fico triste 
por não poder continuar, mas 
feliz por ter feito minha parte. 
Doar sangue é salvar vidas, até 
de pessoas que nunca vimos”, 
disse, com voz embargada.

Ele fez questão de agradecer ao 
atendimento da equipe: “Sempre 
fui recebido com carinho e amor. 
Deixo meu abraço e meu beijo no 
coração de cada um.”

Requisitos gerais para 
doação de sangue

Idade: entre 16 e 69 anos
Jovens de 16 e 17 anos precisam 

de autorização dos responsáveis.
Peso: acima de 50 kg.
Saúde: estar em boas condi-

ções de saúde.
Alimentação: evitar alimentos 

gordurosos nas 4 horas anterio-
res e não ingerir bebida alcoólica 
nas 12 horas anteriores.

Sono: dormir pelo menos 6 
horas nas últimas 24 horas.

Documento: apresentar do-
cumento oficial com foto (RG, 
CNH, Carteira de Trabalho, Pas-
saporte).

Local para doar em 
União da Vitória:

Banco de Sangue – Rua Castro 
Alves, 26, Centro. Telefone: (42) 
3522-1365.

Ana Paula Martins 
de Souza Zakszeski

Luiz Braz de Oliveira Orlando dos Santos
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Convite

O prefeito Ary Carneiro Júnior entregou pessoalmente o convite 
da 17ª Festa Nacional do Steinhaeger e do Xixo ao deputado Hussein 
Bakri. O evento vai acontecer entre os dias 11 e 14 e dezembro, nas 
imediações da rodoviária de União da Vitória.

Recorde
Líder do governo na Assembleia Legislativa, o deputado Hussein 
Bakri usou a tribuna para falar da avaliação recorde de 84,3% dos 
paranaenses que aprovam a gestão Ratinho Júnior. O levantamento 

foi feito pelo Instituto Paraná Pesquisa. 

Ônibus 
A secretária de Ação Social, Magali Rochembach Carneiro, recebeu um 
ônibus do Cuida Mais Paraná. União da Vitória foi um dos 40 municí-
pios contemplados. Vai ser usado pela terceira idade de nossa cidade. 

Mulher (I)
No Legislativo de Porto União, o vereador Luiz Alberto Pasqualin, 
que cumpre o seu nono mandato, destacou o Dia Internacional para 
Eliminação da Violência Contra a Mulher, comemorado no dia 25. 

Mulher (II)
Pasqualin disse que a data busca aumentar a consciência sobre o 

problema e a necessidade de atacá-lo. Em 2024, o Anuário Brasilei-
ro de Segurança Pública registrou 3.870 tentativas e 1.492 feminicí-

dios consumados. 

Lembrado 
O prefeito de Porto União, Juliano Hassan, inaugurou a Farmácia 

Municipal de Santa Cruz do Timbó Fernando de Assis Rumpf. 
Uma bela homenagem ao “Seu Fernando”, que atendia a todos, a 

qualquer hora do dia e da noite. Foi vereador eleito com expressiva 
votação. 

Programa 
O prefeito de União da Vitória, Ary Carneiro Júnior, apresentou o 

Programa Minha Casa, Minha Vida Rural, que terá a participação da 
Companhia de Habitação (CIHAB), em parceria com a Cohapar. 

Decoração 
Muito comentada a beleza da decoração natalina de União da Vitó-
ria. Praças Coronel Amazonas e Alvir Riesemberg, Casa da Cultura, 
Ponte José Richa e até o Distrito de São Cristóvão. Trabalhos do se-
cretário da Cultura, Israel Checozi, com aval do prefeito municipal. 

Apoio 
O deputado federal Valdir Cobalchini destacou o trabalho das Apaes 

e escolas especiais, que fazem diferença na vida de muita gente. 
Quando soube que poderia acabar a educação especial, apresentou 
imediatamente um projeto de decreto legislativo para impedir isso. 

Desafiar 
O prefeito de Chapecó, João Rodrigues, confirmou que pretende 
disputar o governo de Santa Catarina, desafiando a reeleição de 

Jorginho Mello. O atual governador continua como grande favorito. 
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HUSSEIN BAKRI DESTACA EMBARQUE DE 2 MIL ALUNOS
DA REDE ESTADUAL NO GANHANDO O MUNDO

A contagem regressiva come-
çou. Os 2 mil estudantes da rede 
estadual do Paraná selecionados 
para a maior edição do progra-
ma Ganhando o Mundo, que 
acontece em 2026, participaram 
nesta semana de um encontro em 
Curitiba para alinhar os detalhes 
do intercâmbio. O governador 
Ratinho Junior, o secretário Roni 

Miranda e o deputado Hussein 
Bakri se reuniram com os alunos 
e destacaram que o programa de 
intercâmbio estudantil paranaen-
se é o maior da América do Sul.

Os jovens vão estudar por um 
semestre letivo em cinco países 
de língua inglesa: 1 mil alunos 
vão para o Canadá, 300 para a Ir-
landa, 300 para a Nova Zelândia, 

200 para o Reino Unido e 200 
para a Austrália. Os embarques 
começam já no início de janeiro, 
mas parte dos estudantes viaja 
no segundo semestre. O Núcleo 
Regional de Educação de União 
da Vitória terá 35 alunos na edi-
ção de 2026.

“A melhor educação do Brasil 
vai proporcionar a esses jovens a 
oportunidade única de aprender 
uma segunda língua, ter contato 
com países de primeiro mundo 
e uma troca cultural com estu-
dantes de outras nacionalidades. 
Boa sorte aos nossos intercam-
bistas, que vão viver uma expe-
riência transformadora em suas 
vidas”, afirmou Hussein Bakri, 
que é Líder do Governo e Presi-
dente da Comissão de Educação 
da Assembleia Legislativa.

“O nosso objetivo com o Ga-

nhando o Mundo é que os alu-
nos retornem desse intercâmbio 
como líderes, influenciando po-
sitivamente seus colegas para 
transformar suas escolas, famí-
lias e comunidades. Queremos 
que eles voltem com a cabeça de 
primeiro mundo para nos ajudar 
a ser um Estado e um país de pri-
meiro mundo”, disse o governa-
dor Ratinho Junior.

O programa abrange todo o 
Estado, contemplando estudan-
tes dos 399 municípios. E 10% 
dos participantes desta edição, 
ou seja, 200 dos intercambistas, 
são beneficiários do programa 
Bolsa Família. “A gente sele-
ciona, no mínimo, um estudan-
te por município entre aqueles 
que têm as melhores notas e 
frequência. Ou seja, a seleção 
é por mérito, premiando os 
nossos melhores alunos com a 
oportunidade de viajar e ter essa 
grande formação”, complemen-
tou Roni Miranda.

O Ganhando o Mundo foi cria-
do com o objetivo de aprimorar 
o repertório cultural e acadêmico 
dos estudantes, permitindo a vi-
vência e experiência na realidade 
de outros países. Além de aper-
feiçoar o conhecimento de uma 
segunda língua, o programa po-

tencializa o desenvolvimento da 
autonomia e liderança dos alunos 
da rede pública do Paraná.

Criado em 2022, o programa 
do Governo do Estado já levou 
2.540 estudantes para intercâm-
bios no exterior. Com a edição de 
2026, que é a maior da história, 
serão 4.540 alunos participando 
do Ganhando o Mundo, somando 
R$ 403,5 milhões de investimen-
to do Governo do Estado.

Todas as despesas são custea-
das pela Secretaria de Estado 
da Educação, incluindo alimen-
tação, hospedagem, transporte, 
emissão de vistos e passaportes, 
passagens aéreas e terrestres, 
exames médicos, vacinas, segu-
ro-viagem e saúde, matrícula, 
mensalidade da escola no exte-
rior, material didático, unifor-
me e documentação escolar. Os 
estudantes selecionados tam-
bém recebem um auxílio de R$ 
800,00 mensais durante o perío-
do do intercâmbio.

Além dos estudantes, o Ga-
nhando o Mundo também ga-
nhou edições voltadas para pro-
fessores, pedagogos e diretores. 
E pela primeira vez, em 2025, 
alunos dos colégios agrícolas do 
Paraná participaram de uma edi-
ção especial.
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JANTAR DE POSSE CELEBRA NOVA
DIRETORIA DA CDL, QUE ASSUMIRÁ 

EM JANEIRO
A chapa encabeçada por Rosana Borges de Lima foi eleita por aclamação 

para o biênio 2026-2027

Na sexta-feira, 21, foi realizado 
o jantar de posse da nova direto-
ria da Câmara de Dirigentes Lo-
jistas (CDL) de União da Vitória 
e Porto União. Por aclamação, a 
chapa única encabeçada por Ro-
sana Borges de Lima foi eleita 
para o biênio 2026-2027. A nova 
presidente assumirá o posto do 
pai, Francisco Borges de Lima, 
que comandava a CDL desde a 
licença, tirada por motivos pes-
soais, de Artibano Nhoatto. 

“A gente se sente honrado, 
porque a gente vê que uma filha 
está dando continuidade naquele 
trabalho que a gente vem fazen-
do há bastante tempo, e é o que 
a gente espera sempre, né? E no 
comércio é assim, um tem que ir 
passando o bastão para o outro”, 
declara Francisco, que faz par-
te da CDL há mais de 30 anos, 
presidindo a instituição em outra 

oportunidade, entre 2007 e 2009. 
Rosana, que desde 2017 faz 

parte da diretoria da CDL, se diz 
ansiosa e honrada por assumir o 
cargo. Comerciante desde 2000, 
a nova presidente cresceu no am-
biente do empreendedorismo, aju-
dando na loja do pai. O jantar de 
posse foi a celebração de uma vida 
dedicada ao comércio. “A nossa 
cerimônia de posse foi muito bo-
nita. Nós contamos com a adesão 
de mais de 300 colaboradores e 
empresários que estiveram pre-
sentes. Foi uma festa e uma cele-
bração muito bonita, porque, além 
da posse, a gente celebrou o nosso 
encerramento do final de ano”. 

Alguns membros da atual dire-
toria continuarão para o próximo 
biênio, auxiliando e mentorando 
os associados que estarão em seu 
primeiro mandato. “A gente con-
seguiu  que empreendedores de 

setores diferentes entrassem na 
nossa diretoria. Estamos tentan-
do ter representantes de setores 
como farmácia, agropecuária, 
imobiliária, além de calçados e 
roupas, mercado, para poder en-
tender melhor qual é a demanda, 
qual a necessidade de cada setor 
desses”, explica Rosana. 

Atualmente, a CDL União da 
Vitória e Porto União conta com 
mais de 350 associados que, jun-
tos, empregam mais de 7.300 pes-
soas. Mas a intenção é expandir 
e proporcionar um diálogo cada 
vez mais amplo entre os diversos 
setores do comércio. “Eu acredito 
que quanto mais nos reunirmos, 
dialogarmos, trocarmos experiên-
cias, mais forte ficamos. Porque 
no fundo todos temos os mesmos 
conflitos, os mesmos problemas, 
o dia-a-dia de lidar com o cliente, 
com o comércio”, aponta Rosana.
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Da Redação

NATAL JÁ COMEÇA A SER CELEBRADO 
NO VALE DO IGUAÇU

Decorações com muitas luzes e horário especial do comércio são destaque

O clima de Natal já toma conta 
do Vale do Iguaçu. Diversos pon-
tos das cidades estão enfeitados 
para o período de fim de ano. Em 
União da Vitória, o Natal Luz de 
União foi lançado na terça-feira, 
25, em evento realizado na praça 
Coronel Amazonas. Dias antes, 
no sábado, 20, na praça Alvir 
Riesemberg, uma grande quan-
tidade de pessoas se reuniu para 
assistir o acendimento das luzes 
naquele local. 

Durante o evento de terça-fei-
ra, também aconteceu a abertura 
da Casa do Papai Noel, da Feira 
de Natal — com artesanato, gas-
tronomia e produtos locais — e 
o início dos tradicionais passeios 
de trenzinho, que levarão os pas-
sageiros em um roteiro pelos 
principais pontos de decoração 
no município. 

Em pronunciamento, o pre-
feito Ary Carneiro Junior desta-
cou o simbolismo do momento 
e a força do trabalho conjunto 
entre gestão e comunidade. “É 
um momento grandioso para a 
sociedade, uma grande vitória. 
Nós podemos estar premiando 
com um Natal de luzes, alegre, 
festivo, um Natal feliz. Esse é 

um momento em que todos nós 
nos levamos por um espírito de 
solidariedade. Podemos estar 
nos irmanando e buscando um 
futuro melhor para a nossa po-
pulação. A somatória de esforços 
do gestor com a sociedade não 
tem como não dar certo”.

O secretário de Cultura, Israel 
Checozi, ressaltou a dimensão do 
trabalho realizado ao longo dos 
últimos meses. Ele lembrou que 
a preparação começou em maio 
e incorporou diversos bairros e 
espaços públicos. “É uma noite 
memorável, muito especial, por-
que estamos concluindo um tra-
balho que começou lá no final de 
maio. Hoje acendemos o último 
ponto de União da Vitória, mas 
não foi somente uma praça. De-
coramos São Cristóvão, o cen-
tro, a Vila Heisenberg, o Museu 
Aniz Domingos, a praça Coronel 
Amazonas, e a Visconde de Ná-
car está quase pronta”, explicou.

O secretário anunciou ainda 
que o calendário natalino será 
intenso até a véspera de Natal, 
com apresentações artísticas, 
exposições, feira aberta todas as 
noites e novas ações em diferen-
tes bairros.

Programação do 
comércio

Nesta sexta-feira, 28, o comér-
cio do Vale do Iguaçu também 
abraça o clima de natal com a 
chegada do Papai Noel da Câma-
ra de Dirigentes Lojistas (CDL). 
A tradicional carreata terá iní-
cio às 20h, na rua Visconde de 
Guarapuava. O trajeto segue 
pela avenida Manoel Ribas, pas-
sa pela rua Sete de Setembro, e 
termina na praça Coronel Ama-
zonas. Durante o percurso, serão 
distribuídos 500 kg de balas, 50 
delas premiadas com vale-com-
pras de R$100,00. 

A chegada do Papai Noel mar-
ca o início do horário de fim de 
ano da CDL, um momento mui-
to aguardado, tanto por lojistas 
quanto pela população. “O co-
mércio todo trabalha na expecta-
tiva de dezembro. O último mês 
do ano é promissor para quem 
compra, para quem vende, para 
quem sai para passear. (...) O pes-
soal procura guardar para gastar 
em dezembro. Quem não dá um 
presente ou não recebe um pre-
sente?”, comenta o presidente da 
CDL, Francisco Borges de Lima.

Calendário de fim de ano da CDL

Sexta-feira, 05: Até às 19h Sábado, 20: Até às 17h

Sábado, 06: Até às 17h Domingo, 21: Das 15h às 19h

Segunda-feira, 08 a sexta-feira, 
12: Até às 19h

Segunda-feira, 22 e terça-feira, 
23: Até às 22h

Segunda-feira, 15 a sexta-feira, 
19: Até às 22h

Quarta-feira, 31: Até às 13h

Sexta-feira, 02/01: A partir das 14h

Sábado, 13: Até às 17h Quarta-feira, 24: Até às 17h

Horários de funcionamento:



André Marsiglia é 
advogado e professor. 

Especialista em 
liberdade de expressão 

e direito digital. 
Pesquisa casos de 
censura no Brasil. 
É doutorando em 

direito pela PUC-SP e 
conselheiro no Conar. 

Escreve semanalmente 
para o Poder360, 
onde este artigo 

foi originalmente 
publicado.

Por Walber Guimarães Junior

OPINIÃO
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O PREÇO POLÍTICO
DE UMA TORNOZELEIRA ROMPIDA

Também não acredito que a 
vigília convocada por Flávio 
Bolsonaro fizesse parte de um 
plano de fuga, embora descon-
fie da estratégia assumida, mas 
estou certo de que a tentativa de 
romper a tornozeleira terá um 
preço elevado para Jair Bolso-
naro, não importa qual justifi-
cativa seja a correta. Curiosi-
dade, vergonha ou alucinação 
não são explicações que sejam 
facilmente aceitas pelo cida-
dão comum, embora sejam um 
prato repleto de oportunidades 
para memes e piadas, compli-
cando ainda mais o prestígio do 
ex-presidente.

Ajustando a sensibilidade do 
meu achômetro, ainda que remo-
tamente sustentado pela leitura 
das últimas pesquisas, acredito 
que o desgaste da família Bolso-
naro siga evoluindo, muito por 
conta das presepadas que seus 
filhos, e dele próprio, que se es-
pecializaram em cometê-las nes-
te ano. Eduardo Bolsonaro, com 
todo o direito que um filho tem 
de lutar pelo pai, cometeu exces-
sos que, para além de prejudicar 
Jair, alavancou Lula que agora o 
escala como camisa dez de seu 
time. Em seguida, entra em cena 
o filho Flavio também errando 
no tom de suas declarações e, se 
não bastasse, Jair Bolsonaro re-
solve usar um ferro de solda para 
romper a tornozeleira eletrônica, 
ainda que tenha afirmado que 
tem curso técnico de uso deste 
equipamento.

Todavia, continuo afirman-
do que a direita segue majori-
tária, basta que você aguce os 
ouvidos e ouça a pérola mais 
comum dos seus fiéis eleito-
res: “não tenho político de es-
timação, não sou apaixonado 
pelo Bolsonaro”, como Pedro 
também renegam seu líder e 
provavelmente por mais de três 
vezes, mas seguem firmes sem 
sua opção ideológica pela direi-
ta. Ainda que os números atuais 
sustentem a liderança de Lula, 
isto tem muito a ver com a in-
definição de seus adversários. 
Em algum momento, até abril 
próximo, a direita terá definida 
seu nome para a sucessão e, se 
fruto da construção de unidade, 
os números reestabeleceram o 
equilíbrio histórico.

A grande incógnita é a postura 
da família Bolsonaro, cuja leitu-
ra política aponta para a neces-
sidade de alguém do clã estar na 
disputa para sustentar o espólio 

eleitoral da família. Neste mo-
mento o nome seria o de Flávio, 
limitando as possibilidades de 
candidatura única no campo da 
direita porque os sinais de rejei-
ção emanam, cada vez com mais 
força, da direita e, principalmen-
te, do centrão. Sem unidade, o 
nome mais forte, do governador 
paulista Tarcísio de Freitas, não 
entra em campo na sucessão na-
cional, preferindo a disputa do-
méstica.

Ronaldo Caiado nem disfar-
ça, inclusive porque a idade 
não lhe concede alternativas, e 
parece disposto a disputar ain-
da que, sem respaldo do União, 
opte por uma sigla menor. Ro-
meu Zema, a bordo do Novo, 
segue apostando que o esva-
ziamento do quadro aumenta 
suas chances, porém os demais 
candidatos, principalmente o 
paranaense Ratinho Junior as-
sume uma estratégia inteligen-
te: reconhece a supremacia de 
Tarcísio e, observando as difi-
culdades na caminhada do pau-
lista, promove um recuo tático 
que, talvez, no caso de desis-
tência de Tarcísio, o credencie 
para ser o principal nome da 
direita. Além de muitos nomes, 
são também muitas siglas e 
isto compromete a construção 
da unidade, considerando que 
estes profissionais da política 
sabem que, a qualquer momen-
to, podem pegar carona do trem 
do poder mesmo que precisem 
visitar a estação 13.

Talvez seja uma leitura quase 
consensual: unida a direita é fa-
vorita, embora Lula tenha inte-
ligência política e instrumentos 
de poder para reagir e buscar al-
ternativas. Contra três ou quatro 
nomes, o petista pode consolidar 
um favoritismo, sujeito a chu-
vas e trovoadas porque ninguém 
sabe de onde vem o próximo 
escândalo ou mesmo até onde o 
INSS e o Master podem promo-
ver estragos.

Outra análise consistente nos 
informa que com Bolsonaro sem 
participação efetiva na campa-
nha, com seus filhos e esposa 
focados em suas próprias dispu-
tas, o espólio de Jair não deve 
convergir para um único nome, 
exigindo que a estratégia da 
campanha se volte, muito pro-
vavelmente, ao combate das li-
mitações da gestão petista, com 
muito mais apelo eleitoral que 
a insistência absurda na anistia 
ou na beatificação política de 

Jair que, após tantos desgastes 
recentes, não produz a mesma 
comoção.

Lula tem ainda algumas balas 
na agulha, sendo a mais potente 
a vaga de vice, tradicionalmen-
te utilizada para a aproximação 
com o centro e a direita, movi-
mento efetuado com José de 
Alencar e com Geraldo Alckmin, 
e que pode ser repetido agora 
com Gilberto Kassab, a opção 
mais agregadora porque além 
de deixar Ratinho em casa, inibe 
Tarcísio e tira uma das mais im-
portantes siglas do condomínio 
da direita.

Lula mostra uma vitalidade 
inimaginável no primeiro se-
mestre, estimulado pelo bom 
desempenho, até agora, na ba-
talha das tarifas, onde levou ní-
tida e surpreendente vantagem 
contra o presidente americano 
Donald Trump e ganhou de 
goleada do trapalhão Eduardo 
Bolsonaro.

Ainda tem muitos capítulos 
para a sucessão, mas o final feliz 
da direita parece condicionado à 
construção da unidade e Lula de-
pende de administrar seus con-
flitos administrativos e limitar a 
dimensão dos atuais escândalos, 
impedindo novos episódios, algo 
sempre difícil no Brasil contem-
porâneo.

Quase duas laudas de suces-
são! Só nomes, nenhum plano, 
projeto, ideia, rumo ou algo que 
nos conceda esperança, além da 
eterna e infrutífera espera por 
um salvador da pátria.

E vamos continuar brigando 
pelo nosso malvado preferido!

O CARIMBADOR MALUCO 
DO TRÂNSITO EM JULGADO

Raul Seixas compôs, em 
1983, uma música que expunha 
sua rebeldia contra o Estado. A 
canção, chamada O Carimba-
dor Maluco, virou hino infantil, 
mas, na realidade, denunciava a 
burocracia da máquina estatal, 
que exigia selos, assinaturas e 
autorizações para tudo.

Quarenta anos depois, ironi-
camente, o problema não é mais 
o excesso de formalidade, mas 
sua completa irrelevância quan-
do confrontada com a vontade 
de um ministro do STF.

No processo do chamado 
golpe, Alexandre de Moraes 
transformou-se numa espé-
cie de carimbador maluco às 
avessas. No caso de Bolso-
naro, certificou o trânsito em 
julgado alegando ausência 
de protocolo de embargos 
de declaração, embora ainda 
coubessem embargos infrin-
gentes, previstos no próprio 
Regimento Interno do STF.

No caso de Braga Netto, 
houve embargos tempestivos e, 
ainda assim, Moraes novamen-
te certificou o trânsito. Agora, 
porque os embargos seriam 
“protelatórios”, logo deveriam 
ser ignorados. Em suma: se não 
recorre, certifica; se recorre, 
também certifica. Não há saí-
da possível. Se correr, Moraes 
pega; se ficar, Moraes come.

Até Eduardo Tagliaferro, 
que está sendo julgado por 
Moraes por denunciar seus 
abusos, encontrou no sistema 
do STF um documento que 

certificava o trânsito de seu 
caso, sem que sequer tenha 
sido condenado ainda. Nesse 
caso, parece ter se tratado de 
um erro, e o documento foi ex-
cluído do sistema.

A burocracia, antes criticada 
por Raul Seixas, ao menos ofe-
recia regras. Hoje, o que impera 
é a ausência delas. O trânsito 
em julgado, o momento mais 
sensível de um processo penal, 
tornou-se objeto de um volun-
tarismo cujo propósito é claro: 
prender rapidamente, decidir ra-
pidamente, punir rapidamente. 

Moraes, portanto, é o novo 
carimbador maluco de Raul 
Seixas. Não o que exige pa-
péis, filas e carimbos, mas o 
que os dispensa. O que atrope-
la etapas, ignora previsão re-
gimental, relativiza recursos e 
transforma qualquer caminho 
numa rua de mão única rumo 
à execução penal imediata dos 
alvos que lhe interessam

Impressiona que ainda haja 
quem, por interesse ou com-
pleta burrice, defenda o estado 
de coisas que temos no Brasil. 
Impressiona que a classe jurí-
dica, de forma geral, e a OAB, 
de forma específica, não per-
cebam que o direito se tornou 
uma peteca nas mãos de Mo-
raes, e que a carreira de advo-
gado se transformou em uma 
banalidade a ser dispensada 

Estamos perdidos, nas mãos 
do STF, e sem vontade de en-
xergar que aquilo que está por 
vir acabará por engolir a todos.
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No dia 17, a Câmara de Dirigentes Lojistas de União da 
Vitória e de Porto União (CDL), realizou, no CTG Fronteira da 

Amizade, o seu tradicional Jantar Festivo de Encerramento de 
Ano e a posse da Nova Diretoria. 

Confira alguns registros do evento feitos por
Val Budal da Unilab.

A professora Suh 
Taiane celebra sua 
aprovação no Doutorado 
em Ensino de Ciências 
e Matemática da 
Unicentro (Guarapuava). 
A conquista marca mais 
um passo importante em 
sua trajetória acadêmica 
e profissional.

Parabéns!

O CTG Fronteira da Amizade realizou, recentemente, o 14º 
Baile da Prenda Jovem. O evento, que celebrou  a passagem da 
juventude das Prendas para a vida social, foi bastante prestigiado 
pela comunidade local que, mais uma vez, demonstrou o quanto 
valoriza e apoia o Movimento Tradicionalista Gaúcho. 

Parabéns!

Helena Godinho 
completou 10 
anos no dia 25 e 
recebeu o carinho 
dos familiares.

Parabéns! 
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FERNANDO HAMANN É CONVOCADO 
PARA O SUL-AMERICANO DE FUTSAL 

AMF 2025
Jogador de União da Vitória integra a Seleção Brasileira
em competição marcada para dezembro, na Colômbia

O fixo Fernando Hamann 
foi oficialmente convoca-
do para defender a Seleção 
Brasileira de Futsal AMF 
no Campeonato Sul-Ame-
ricano 2025, que será reali-
zado no início de dezembro, 
em Bogotá, na Colômbia.

Atleta de União da Vi-
tória, Hamann fez parte da 
equipe que conquistou o 
vice-campeonato mundial 
em 2019, na Argentina.

Nos últimos anos, tor-
nou-se um dos nomes de 
destaque da ACAU, na 
Chave Bronze do Cam-
peonato Paranaense.

Atua ao lado da esposa, 
Paula Pires, no Projeto Fu-
turo Craque, que incentiva 
a prática esportiva e tem 
revelado talentos para o 
futsal nacional.

“Vamos lá, fazer o que 
gostamos enquanto pode-
mos”, afirmou o jogador.

A delegação brasileira 
embarca para a Colômbia 
no domingo, 30, com re-
torno previsto para o dia 
07 de dezembro.

Futsal AMF e FIFA 
A modalidade regida pela 

AMF segue um conjunto 

de regras próprias, distin-
to do futsal administrado 
pela FIFA. Entre as dife-
renças mais marcantes está 
a cobrança do lateral, que 
na AMF permanece sendo 
realizada com as mãos, re-
tomando a tradição das pri-
meiras versões do esporte. 
No futsal moderno, porém, 
a reposição é feita com os 
pés. Essa divisão surgiu em 
1989, quando a FIFA assu-
miu o comando do futsal 
e instituiu mudanças que 
deram origem ao modelo 
praticado atualmente. A 
vertente considerada clás-
sica continuou sob respon-
sabilidade da Associação 
Mundial de Futsal, manten-
do características originais 
da modalidade.

PORTO UNIÃO SEDIA ETAPA DO
CIRCUITO UNIMED SC NESTE 

DOMINGO
Evento terá percursos de 5 e 21 km

Porto União recebe 
neste domingo (30/11), a 
partir das 7h, uma etapa 
do 11º Circuito de Corri-
das Unimed SC. A prova 
contará com percursos de 
5 e 21 quilômetros, reu-
nindo atletas de diferentes 
níveis. A concentração e 
a largada serão na Praça 
Hercílio Luz, no Centro 
da cidade. As inscrições já 
foram encerradas.

A competição distribui-
rá troféus aos cinco pri-
meiros colocados gerais, 
tanto no masculino quan-
to no feminino, além da 
premiação por faixa etá-
ria conforme as regras da 
Confederação Brasileira 
de Atletismo (CBAt).

No percurso de 5 quilô-
metros, as categorias serão 
divididas entre atletas de 14 
a 19 anos, 20 a 24 anos, 25 

a 29 anos, 30 a 34 anos, 35 
a 39 anos, 40 a 44 anos, 45 
a 49 anos, 50 a 54 anos, 55 
a 59 anos, 60 a 64 anos, 65 a 
69 anos e acima dos 70 anos.

Já na distância de 21 qui-
lômetros, as faixas etárias 
serão compostas por corre-
dores de 18 a 24 anos, 25 a 
29 anos, 30 a 34 anos, 35 a 
39 anos, 40 a 44 anos, 45 a 
49 anos, 50 a 54 anos, 55 a 
59 anos, 60 a 64 anos, 65 a 
69 anos e acima dos 70 anos.

Todos os participantes 
que concluírem seus per-
cursos receberão medalha 
de participação. A crono-
metragem será feita por 
chip eletrônico, de uso 
obrigatório, e os resulta-
dos estarão disponíveis 
no site oficial do evento e 
também via QR code im-
presso no número de peito.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULO FRONTIN - PR
CNPJ: 77.007.474/0001-90 – Rua Rui Barbosa n°204 – CEP: 84.635-000

Paulo Frontin – Paraná

AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRONICO Nº 23/2025 

OBJETO: Contratação de pessoa jurídica para fornecimento de acesso à internet com 
link dedicado em fibra óptica, Protocolo de Internet fixo (IP fixo) e interligação de pontos, 
também em fibra óptica, distribuídos pelo município conforme listados e especificados, 
além de pontos de acesso isolados em banda larga, preferencialmente em fibra óptica. 
Os equipamentos a serem utilizados deverão ser fornecidos em regime de comodato 
e sem taxas de instalação. O atendimento deverá ser presencial quando solicitado, 
em conformidade com as especificações, quantidades e valores máximos admitidos e 
constantes no Termo de Referência, e demais disposições do Edital.

FORMA DE JULGAMENTO: Menor Preço por Lote.

MODO DE DISPUTA: “Aberto e Fechado”

DATA E HORÁRIO DE ABERTURA DA SESSÃO PÚBLICA: dia 10/12/2025 a partir das 
09h30min após a avaliação das propostas pelo (a) Pregoeiro(a). 

Outras informações podem ser obtidas no Departamento de Licitação da Prefeitura de 
Paulo Frontin, no endereço Rua Rui Barbosa n°204, Centro, CEP 84.635-000, Paulo 
Frontin – Paraná, Telefone (42) 0800 700 1210
E-mail licitapaulofrontin@hotmail.com.
SITE: https://www.paulofrontin.pr.gov.br
LOCAL: https://www.bllcompras.com
Para todas as referências de tempo será observado o horário de Brasília (DF).

Paulo Frontin/PR, 27 de novembro de 2025.

ELUZA ELIANA KRUK CHICHOKI
Diretora de Compras

CORRETOR DE IMÓVEIS

Dia desses lembrei-me de 
uma profissão atualmente 
muito  utilizada, dada a rota-
tividade do movimento  imo-
biliário. Profissão que  vem 
a exigir realização de cursos 
e avaliações específicas para  
possibilitar e facilitar a com-
pra e venda de imóveis. Que 
ultrapassou a época  da pala-
vra válida pelo “fio de bigo-
de”, por um recibo assinado 
e poucas vezes selado. O cor-
retor era uma pessoa  com co-
nhecimento de matemática e 
um pouco de contábeis. 

Lembro-me da minha infân-
cia (que já vai longe). Tínha-
mos um vizinho trabalhando no 
setor imobiliário, que percorria 
a região, buscando  interes-
sados em comprar ou  vender  
propriedades. 

Seu nome era Francisco 
Laubenbacher. Descendente 
de alemães, de religião evan-
gélica luterana, nascido em 
1900 e sempre residindo com 
sua esposa e três filhos, na 
casa de sua propriedade, a rua 
Quintino Bocaiúva, em Por-
to União. Fazia seu trabalho 
utilizando-se de uma charrete 

que, dada a sua construção, 
não mais esqueci.  

Foram reutilizadas partes de 
um automóvel Chevrolet de 
1925. Comprovando sua origem, 
a marca afixada na traseira do 
assento estofado e com molas. 
Os pneus de borracha, tudo  para 
proporcionar o preciso conforto  
do charreteiro. 

No rodar pelas ruas somente 
o trotar do cavalo puxador era 
ouvido. Um chicote depositado 
ao lado do condutor favorecia 
o típico visual pois nem sempre 
era usado.

Fazia a diversão da menina-
da quando, o sempre simpático 
condutor, parava e concedia 
uma carona, mesmo que fosse 
por alguns poucos metros de 
percurso. Fato esse por mim 
comprovado, inúmeras vezes, 
quando, no  horário das refei-
ções de almoço meus filhos, já 
a postos  frente a nossa casa, 
acenavam  para o charretei-
ro parar. Em poucos minutos, 
acomodados junto ao senhor 
Laubenbacher, desembarca-
vam, para a curta viagem. Vol-
tavam correndo, felizes  para o 
almoço, numa alegria tamanha, 

como se fosse uma viagem de  
volta  ao mundo.

Com o tempo passando e au-
mentando a população, precisan-
do comprar e  vender imóveis, o 
senhor Laubenbacher estabe-
leceu-se num escritório sito na 
rua Prudente de Morais. Para 
deslocar-se de casa ao trabalho 
contava  sempre com a bonita e 
confortável charrete.

Acometido por tenaz doen-
ça, seu Laubenbacher foi  
obrigado a deixar  sua char-
rete, bem como o cavalo que 
a servia, num grande abrigo 
construído nos fundos da casa. 
O escritório, por algum tempo, 
esteve sob a responsabilidade 
de uma de suas  filhas.

Infelizmente, aos 63 anos de 
vida profícua, e de muitos ami-
gos, faleceu o senhor corretor 
Francisco Laubenbacher. 

Hoje ao passar por uma placa 
de imobiliária ou telefone para 
contato de compra e venda de 
imóveis, não posso deixar de 
lembrar daquele senhor simpáti-
co que amava as crianças e com-
pará-lo aos dias de hoje com a 
tecnologia que facilita a vida do 
corretor.
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PARANÁ SEDIA REUNIÃO DE GRUPO DA ONU DE ATUAÇÃO
EM RESGATES QUE PODE MUDAR STATUS BRASILEIRO

Semana marca também a apresentação da candidatura brasileira para a classificação de uma equipe INSARAG pesada

Uma cerimônia realizada na quarta-fei-
ra, 26, no Salão de Atos do Parque Bari-
gui, em Curitiba, marcou a abertura ofi-
cial da Reunião Regional das Américas do 
Grupo Consultivo Internacional de Busca 
e Resgate (INSARAG), rede humanitária 
global da Organização das Nações Uni-
das (ONU). O encontro, que se encerra 
sexta-feira, 28, reúne representantes de 
todos os países americanos para debater 
estratégias de ação do INSARAG para o 
próximo ano.

O evento integra uma programação 
de ações do grupo consultivo, iniciadas 
no último dia 21, que incluem também 
um curso e que colocam o Paraná como 
centro de discussões internacionais sobre 
preparação e resposta a desastres natu-
rais. A organização é do Corpo de Bom-
beiros Militar do Paraná (CBMPR) com 
coordenação do Ministério das Relações 
Exteriores do Brasil, por meio da Agên-
cia Brasileira de Cooperação (ABC), e 
do Ministério da Integração e Desenvol-
vimento Regional, por meio da Secreta-
ria Nacional de Proteção e Defesa Civil 
(SEDEC).

Além de reuniões e da promoção de ca-
pacitação técnica internacional, a semana 
marca também a apresentação da candi-
datura brasileira para a classificação de 
uma equipe INSARAG pesada, formada 
conjuntamente pelos Corpos de Bombei-
ros Militares do Paraná, de São Paulo e 
de Minas Gerais, para atuação em ações 
humanitárias globais de busca e resgate 
— um marco inédito para o Brasil e para 
a América Latina.

“A reunião tem a participação de re-
presentantes dos escritórios da ONU de 
Genebra e do Panamá, para quem fare-
mos o pedido oficial de classificação da 
equipe pesada brasileira no INSARAG. 
Esta equipe, com bombeiros do Paraná, 

São Paulo e Minas Gerais, vai integrar a 
Força Humanitária Brasileira dentro do 
Plano Nacional de Proteção e Defesa Ci-
vil, apresentado na COP30”, explicou o 
ministro José Solla, coordenador-geral de 
Cooperação Humanitária da ABC.

“Trazer essa reunião das lideranças do 
INSARAG nas Américas para Curitiba, 
tendo o Corpo de Bombeiros Militar do 
Paraná como anfitrião, é uma grande 
honra, sobretudo neste momento impor-
tantíssimo para o país, em que junto com 
os colegas de São Paulo e Minas Gerais 
lançamos a candidatura da primeira equi-
pe brasileira de salvamento classificada 
pela ONU”, ressaltou o comandante-ge-
ral do CBMPR, coronel Antonio Geraldo 
Hiller Lino.

Histórico e importância do INSARAG
Criado em 1991 e vinculado ao Escri-

tório da ONU para a Coordenação de As-
suntos Humanitários (OCHA), o INSA-
RAG estabelece padrões internacionais 
mínimos para Equipes de Busca e Resgate 
Urbano e para a coordenação de respos-
tas a grandes desastres como terremotos, 
inundações e incêndios florestais.

A presença do grupo consultivo da 
ONU no Paraná reforça o protagonismo 
nacional do CBMPR em temas de plane-
jamento, resposta e coordenação interna-
cional. Segundo o major Ícaro Gabriel 
Greinert, do CBMPR, membro do Grupo 
Técnico de Reconhecimento e Apoio do 
INSARAG, toda a preparação necessária 
para conquistar a classificação da ONU 
traz uma bagagem de conhecimento es-
pecializado e treinamento que refletem 
diretamente na melhoria da qualidade do 
trabalho da corporação como um todo.

“Ao cumprir a extensa lista de requisi-
tos do INSARAG para receber a classi-
ficação, melhoramos muito a capacidade 
de resposta dentro do nosso País e dentro 

do Paraná. Já tivemos provas disso com as 
ocorrências que atendemos das enchentes 
no Rio Grande do Sul e, recentemente, 
com o tornado em Rio Bonito do Iguaçu, 
que aconteceram após o início deste trei-
namento, em 2023”, explicou o major.

Primeira equipe pesada 
da América Latina

As equipes classificadas para atuação 
pelo INSARAG são divididas nas catego-
rias leve, média e pesada, de acordo com 
o número de profissionais e capacidade 
operacional.

Durante a reunião em Curitiba, o go-
verno brasileiro entregará à ONU o pe-
dido formal para a classificação da iné-
dita equipe pesada BRA01, que reunirá 
bombeiros do Paraná, São Paulo e Minas 
Gerais. A previsão é de que a avaliação 
para a classificação seja feita em 2027, 
após o período de dois anos de preparação 
exigido pelo INSARAG. Caso o Brasil 
seja aprovado, a equipe será não apenas a 
primeira brasileira certificada pela ONU, 
mas também a primeira da América Lati-
na na categoria pesada.

Capacitação
A programação do grupo consultivo 

da ONU teve início na sexta da semana 
passada com o curso do Sistema de Coor-
denação e Gestão do INSARAG (ICMS). 
Ministrado na Escola Superior de Bom-
beiro Militar do Paraná (ESBM), em São 
José dos Pinhais, ele foi finalizado nesta 
terça-feira (25), com a formatura dos 29 
participantes. Entre eles, além de três 
bombeiros paranaenses, também estavam 
militares dos estados de São Paulo e Mi-
nas Gerais, representantes da Defesa Ci-
vil Nacional e profissionais da Argentina, 
Colômbia, Cuba, El Salvador e Equador.

O ICMS capacita os participantes no 

uso do sistema de georreferenciamento 
empregado pela ONU para padronizar o 
comando e controle em operações inter-
nacionais, garantindo que todas as infor-
mações de campo sejam compartilhadas 
de forma integrada.

O curso na ESBM foi ministrado pelo 
capitão João Mininel Gonçalves, do Cor-
po de Bombeiros Militar de São Paulo, 
com apoio do capitão Maurício Dubas, do 
CBMPR, que está em processo de certifi-
cação para também se tornar um instrutor 
internacional do sistema.

Desafios do continente 
americano

Apesar do INSARAG ter se originado 
com foco em terremotos, a ONU estima 
que, atualmente, mais de 80% das deman-
das internacionais de assistência em de-
sastres estão relacionadas a inundações, 
o que torna o tema prioritário, merecendo 
um grupo global com foco neste tipo de 
ocorrência. 

Neste sentido, paralelamente ao ICMS, 
a ESBM sediou também a Reunião Re-
gional das Américas do Grupo de Traba-
lho de Busca e Salvamento em Resposta 
a Inundações. Criado neste ano, o grupo é 
copresidido pelo major Gabriel, em par-
ceria com um representante do Chile. A 
proposta é alinhar uma metodologia de 
resposta a inundações, treinando em con-
junto e, futuramente, criar uma equipe re-
gional de resposta a esse tipo de desastre.

“Foi a primeira reunião presencial deste 
grupo e isso fortalece nosso networking e 
a construção de protocolos comuns para 
as Américas”, destacou o major Gabriel. 
“Como o Brasil enfrenta eventos extremos 
cada vez mais frequentes, especialmente 
inundações, é fundamental que o CBMPR 
esteja alinhado ao que há de mais atuali-
zado em padrões internacionais”.
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MUNÍCIPES DE PORTO UNIÃO TÊM ATÉ 19 DE DEZEMBRO
PARA RENEGOCIAR DÍVIDAS PELO REFIS

Estão aptos todos os contribuintes que não possuam débitos no exercício corrente

Munícipes que estejam em 
débito com a prefeitura de Porto 
União têm até o dia 19 de dezem-
bro para aderir ao Programa de 
Recuperação Fiscal (Refis) 2025. 
Podem ser renegociadas dívidas 
vencidas até 31 de dezembro de 
2024. Estão aptos todos os contri-

buintes que não possuam débitos 
no exercício corrente.  

Na negociação do Refis, o 
munícipe recebe descontos, tan-
to no pagamento à vista quanto 
no parcelado. “Na condição à 
vista, ele tem uma anistia de ju-
ros e multa na ordem de 100%. 

É uma vantagem muito grande 
para o munícipe. Sabe-se que os 
juros de 1% ao mês, mais multa, 
encarecem demais a dívida. Isso 
vira uma bola de neve em pouco 
tempo. No caso de parcelamento 
em até 12 vezes, também tem um 
desconto de 85% nos juros e mul-

ta. Uma entrada de 10% no míni-
mo e o resto ele faz em 11 vezes”, 
explica o chefe de tributação e 
fiscalização da Prefeitura de Por-
to União, Orlando José Schmidt. 

Atualmente, o tributo que gera 
mais inadimplência em Porto 
União é o Imposto sobre a Pro-
priedade Predial e Territorial Ur-
bana (IPTU). Munícipes que não 
tenham quitado o IPTU vencido 
até 31 de dezembro de 2024 po-
dem utilizar o Refis para rene-
gociar a dívida. “[É importante 
fazer o pagamento] para o muní-
cipe não ficar inadimplente, não 
correr riscos de sofrer sanções ou 
a penhora do terreno, ou penhora 
de outros valores em conta, pe-
nhora de veículos ou coisa assim, 
ou outras rescisões de crédito. O 
município pode e deve protestar 
as dívidas originadas de IPTU. 
Protestando já corta todo o cré-
dito ao contribuinte. Mas a gente 
não quer fazer isso. Só que, por 
força da lei, o município é obri-
gado a tomar providência sob 

pena de responder criminalmente 
sobre a renúncia à receita. Então, 
para o contribuinte, quanto antes 
fizer a sua consolidação de dívida 
para evitar aborrecimentos futu-
ros é melhor. E o REFIS está aí 
para auxiliar e beneficiar o muní-
cipe”, aconselha Orlando. 

Para os interessados, o chefe 
de tributação indica que compa-
reçam no setor de tributação, lo-
calizado na rua Padre Anchieta, 
número 126, para conversar pes-
soalmente e fazer uma simula-
ção. O horário de atendimento no 
setor de tributação vai das 08h às 
12h e das 13h às 17h. “Nesse pe-
ríodo o munícipe tem condições 
de chegar rapidamente, não tem 
formado fila. Nós temos realiza-
do bastante acordos, até superou 
a nossa expectativa, mas não tem 
havido aglomeração”. 

Caso não consigam resolver 
pessoalmente, é possível acessar 
o site https://www.portouniao.
sc.gov.br/ ou entrar em contato 
pelo WhatsApp (42) 3135-7510.


